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0 (• galhaí do e valórosa còmo "se que •Jcc`ím ri'sófrimentoAgtte se 
P r0•111('1M0 de A'aegpo"` éii•déi'"•'t•'•" portoú lio embate, quasi`de.l conheceu as almas grandes! 

para . 1.0, envolvido entre does + . Eu K(cotiheçq 15erfeitámente  rarreurrnred 
fogos,, que conhecedor do, pá; esse sofrer, porque •tambt! u so-• 

O snr; José da Costa Ter- admiravelmente situada a dois pel , gíiq'.•leseiipënliãva, brioso fro-; e quem sófre sentë-o e, 
ra, que,,sendo,o mais arrojado pássos clo mar,"b,eijãd doce- como sempre; tendo diante'de güein o sente avalia-ò: 
comerciante espozenderáse, já me, pelo,poêtico rio quê nas= si oi.,Simbolo da Latria sagra- - i.,11as vós, olt uúártires de 
tem, em muitos casos, contri- ce fita serra` do Larouco; pòsstte da' é a resnonsab'ilidade assu- Armentiéres, sofresteis muito, 

buido pode,rosainente para ani- motivos de atração ,qué nã6 so- mïda• não arredando pé,' prefe; mais; sofre•teis a dôr iiiúbo ,, a 
mar as industrias locais, acaba frem'confronto com muitos dos riram a morte á rendição,. dai mórte;3gtte ainda,'teve a..es 
de mais urna vez patentear o que, rëclamados po'mposamente hoi assim qúe'suciümhirarn facetar-vos o coraçãoMal. dôr, 
seu espirito empreendedor e por outras localidades; fazem milhares -de lusitanos; irnilhares' nostalgica da: Saudade!...`,.¡: 
decidido, adquirindo dois -ca- delas verdadeiros centros de de soldados, que t'àa ,alto le- Pedi •a Deuos''"para que- faça 
mions e uma camionete a fim »azizzdaniszno" ` e - de requintada vaiitarani o nome de Portugal. vo ltar á ,Fé 'e "'Ámor do Santo 
de estabelecer carreiras regúla- civilisação em todos ós caïfipos, E' , á vd•,í` oh -mártires Condéstavel ao. seio do 'nosso. 
res para carga e passageiros maximè no comercial e indus= combatentes, oh,- 'heroicos de- povo, o génio e a bravura das 
entre esta vila e o Porto, entre trial. fensores déssái Patria litida•e inatracas de Diu, os conselhos 
a nossa terra e a Povoa e entre Apelamos, pois, para os bera' amada;yìlitè ê>nossa mãe, maternais dé Villiena e Leticas-' 
Espozendé e'Barcel'os, servia- bons patriotas, no sentido de que me dirijo eiívergonliado e tre, porque eu ainda tenho fé 
do com certeza os respectivos facilitarem e ajudarem concre- magoado, como vós não ter e alimento na esperança de vêr 
comboios das duas citadas vilas, tamente os propósitos , desse cumprido o meu dev%ër!... regenerar a minha raça, 
e frétando; aléiii disso; qualquer activo comerciante. E' a vós, que Lambem sou- de vê-Ia- novamente renascer, 
dos carros para serviços ex- E embora, assim, o proble. besteis defender o bom•nomC briosa dos seus deveres, a con-
traordinários.• - - --- - ma não fique integralmente re- português, nobres-,guerreiros firmar o ,b rio do Passado, des-

Registamos com )o maior solvido, a verdade e que essas duma raça forte a quem me ¡rientindo as negaças actuais, 
prazer este vérdadeiro acoute- carreiras de canziozzs e camiojze- orgulho , pertencer; é a vós a etigraiideceiidcs e` tornàndo um 
cimento, pois. • nêle vemos te representarão uni importante quem de joelhos: peço, para que Portugal maior, e,respeitado. 
alguma cousa que-representará melhoramento, que ' indicará a Deus peçaes, para que melho- Assim espero e assim creio 
um grande passo-no progresso urna etape tio caminho a trilhar res dias dê á Pátria pela qual venha Agem N brevç{ a ser , para 
da nossa,querida terra. em ordem ao -dE.sideratzznz má- morresteis e que vós tanto honra vossa j e brió -de•todos 

Efectiva mente, esta linda e ximo-•-o prolongamento da li- amasteis!... nás;`c¡üe'''nãó temos sabidó 
encantadora princeza do Cáva- ilha da Póvoa até Espozeiide. Pedi; pedi a .Deus ,que uma cor{ ,9ponder,ao. atngr•que vás 
do ressente-se fortemente da nuvem (te entendiniento paire tivesteis pela Pátria, e pelo bem 
falta de transportes cômodos e   ,  sob o ceu azul'de Portugál, estar da f-fumanidade,ameaça-. 
relativamente económicos. Isto, para que os homens publieos' dá, pela',•Civilisação, pelo Di-
mesmo, constitue o,niais im_ arreiem parar. todo sempre, os y cortante 1 reitó e pela justiça. 

problema a .resolver ° , . ' baluartes ,antagonicos da poli- -Salvé os tí artyres de Ar-
¡)ara o florescimento de Espo- ® , , •'••• t sjA) fica e se coiigregtiei„ sómente mèntiéres 1. , . 

"/ '!- .A@ 

sende:—resolvido ele, todos os   •. em torno do Sirnbolo da Pá- paz ás suas almas!... 
outros, dadas as admiraveis trial... ' ,,' Viva Portugal!... 
condições desta . formosíssima Não posso de ,maneira aí- Pedi a Deus para que dê 1, .. 1 
terra, temo autorzzdticamente guma deixar,esquecér ,este dia fé ao nosso povo, que, como ""'', ; • l;itll\1>t) F.IIì;1S. 
ïmediata solução. glorioso, esta data historica, apalerinado, abandona a terra 

Para áceitarmos esta asser- gravada a ! ferro re fogo nos 'mãe e lhe nega os'braix'gs, co-
ç7o, basta atendermos a que, campos , 1„Pntiére„ onde ato sc ela fdsse uma, tnãe ta,al-
desenvolvendó-sé liõjé espanto- um punhado de mèus cótilpa— dita ou terra amaldiçoada, ort-
sanrente-o• - turismo, Lspozen- triotas derramaram o seu gene- de i1J° possa jániais floL orna o Os cinarros 
de não podia deixar de ser um roso sangue, • para regar e fa-de arvore fructifeia ou l;érminac , 

iint ráto de bom tri(,» !..., " Monto escolhïdo para excursões zer florir á arvore bemdita e g t> , , Os cigarros, (fortes ou refor-
e vilegiaturas- de pessoas abas- sacrosanta da Liberdade. ' fedi, pedi ao Deus Omni- çadQs),,segundo o preço, legal, 
tidas. Embora nãõ fosse coroado potente; pára que fnfii h•e, mais custam cada macinho 5 centavos. 
L não tenhatngs- 'qualquer totalmente, de louros 'o liosso amai• ao nosso povo, para que Porque é que' elës se vendem 

dúvida sobre isso,"porquanto, exercito pelo desastre sofrido, com resignaçào saiba amar a por "ál• •'a,15 e. 20 centavos? 
ainda ha pouco o otivtrilos a devido a unia precipitada reti- terra onde nasceu ! Que pouca,vergon1 ia 1.{ 
um ilustre Portuense que por rada do exercito británico, terra Reconheço que o sofrimen- Ainda se lia de vêr mais?... 
aqui passou, esta bela terra, eia seu louvor, o modo audaz, to é gratide, finas sei tatnb&nt Então que patifaria é esta? 

Abril de 1921. 
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4 fie` --4) 0;r O NOVO CAVADO 

ISECÇÃO QPORTIVA Uma • .••••{•• modado-da sita saude, o nosso 
amigo . snr. ,, Manoel Vasconcë-

•* "'`y ,Nào nos ` dizetrt `t7ua1 será o ]os, :habtl* creíite da 'delegação 
Hoje pelas 2 horas da* tarde, t > , _ ,,nesta vila da Empreza Mariti-

1 1 fu rcionario publico qaê exe. UI, 
no campo de jogos de' I~ao, ma e Comercial do Norte,' L. , 

ce o magisterionútria=freguesia-com `sëde Yró Porto. 
realisã-se. um ;desafio entre o do eáncellio e quando vem a z 
team' B cio •,Espozende Sport vilã se diz republicano ide ¡ chã- ) 
CtuFìn 'e ò' 1.° dò •rlâo Foot- pa falsa ,,) e• nessa, ' freguesia,¡ 
Clubi'. arara em moriarquicó' mais . 

fèrrenho que o Couceiro i? regras do jogo no seu largo. 
Lavra grande entusiasmo en- Estamos mesmo vçr que Que na Barca do Lago —Pudera! Não que ele tem medo 

tre os rapazes desta vila, gela, fizalclt7er caia temossudarío existÇrrt umas al.minhas;tno locar- r- > a capela'uá ao fundo, 
projectada excursão, - em ca Se a procissão começa asa- grttorio, -_ entre as quais se en-
mion, á princeza do Lima, a l•ir .:.; . _. fi t. cora z une,-padre:: y 
qual é promovida pelo aEspo- Quèm sabe se o reverendo lá cai-

por Sl•ort Club1•, que realisa-, 1  '++'  ria por engano! 
rã um - match com" utn Cltib' Á <N; I t1 E R S A R 10 S 
daquela cidade.. _ •._.. _  , •..   _4?cae• uru nosso antigo, nego- 

No dia 17 fez anos a ment- ciante nas Acarinhas, tem dado Falecimentos 
na Maria Adelaide Gonçalves ¡maus tratos d cachinionia na 
14orim,'de Fào,entí! àfilirada decifração do°Z: N. P.'` •••, Com 76 ano ` ' idade, finou- 

J S q . ° ` A., , F ? i , .c a 
alo"nossa arribo e assiilante`sn'r• _Nilo coma tanto queijo que, nlatu se nesta vilá, a Stir. Rbsa Can-
Antonio• yCarvalho d'Alnreida tatldo uni bocado dá- com ela. ,. -` • w,, .lida da-G raça, .viuva, mais eo-
Gàrnes, zelosâ' adjunio do pos- , f 
to aduanéiró désta vila: ferre o' grosso capelão teta ìro 

------ 1-a-a  

Que num treino de futebol 
em Goios, após um schoot dado 
cana alma, ragu tamanco, com as 
respectivas' Cacholas, acompa-
nhou a bala ria sua trajgtoria. 

—Que bela cabeçada, rapazes. 
:r r 

Que o prodigioso S. Roque 
E. anda deveras apavorado com as 

 ♦••]1.7a..reee 

KCorpUS Chr,5ti».al, 

fNo proximo dómitigo, como 
já aqui dissemos, realisa-se nes-
ta vala, a,<procissão de nCorpus 
Clirist, ,, tia-qual se,encorporará. 
uma, excelente banda,, de, must-

Aafesta é tprecedtda de pra,1 
ticas, ,e; -,eonstar•),ido,se;uíntC 
programa.• 1,'tts"• ea 

Quinta-feira, principiará , o„triduo 
tìucaristia.que terminará com tiniama-
;éstosa procissão no doriingó. ` , 

Todos :os dias ás o horas flavèrá 
os exYèréicio5'do Aiez de t\lária, haven , 
elo l adoração com praticas; feitas pelos 
rev.°S Pároco ela vila; P.e Antonio Al-
ves .,N96meira, é P;e Franeisco Çúbelo• 
Soares. ' : • . ' 

No  domitlgo-cointtnhilo-soléne ás 
creanças, missa cantada ás "1:1 horas e 
á tarde conclusão, orancrb o rev.° Jol, 
Teia éira, pároco de Gandra e procls,- 
sãó ás5` horas: " 

i 

tO L H E 1 
••. •.••i ° :iÁ1.•o 0 0. c 0.:°..°•0i• :°Y. f:°,min°::U• 

19 U,19 RIMIU 
(EpIiGdtº1 istóricotein' 1 a`cfa) 

pFlri Ito ticná 'etn"áo§ ;l&1osos deféd, 
Éores'do norné de Nrtíizal,, que glo 
riosamente tombaram nos .çaiupos. 
.de krnieiitiérçs, n•'inemóravel dia9 
ele abril de'1918, sabendo erid ande-
eer cone seu heroismo o n'órae 17oi'-' 
tuguez, •ad ;,k1ertamalr c. ni denodada-
mente o seu ge•ieroso sangue, para 
fazer florir' a arvore sacrosanta da 
Líberdade, ao lado daqueles que de-
-fén liain% díV1'11lsação, o Direito e a 
Justiças ,1-OU ,oly 14.1dA 

SCENAMNICA 
AO LO MGi E—divisa-se cidades em 

chamas, d,eshrocoa cie ;rnetrullza, arvo-
res destroçadas, terra revolta, escoin-
bros de casaria, etc. 

A• E. A e E. f.:rõf t írsde guier-
ra.'e. ïrtetrálhas.—A' U -A. Grandes 
trincheiras;.--,D. fi, Unz rtcaznpantento,, 
onde' se vê accunpado uni regrnierzto 
f)orfugúés—, vendo-sé , algúrzs "solda-
dós °Vete, alem • dá' rés1W ctivo ãrniã- 
meato possuem ;. instrumentos'de'ct)r-

(. 

Que para a semana, sem ser 
Mau, cá estará o 

PIRILAU. i 

- +r•= sere Ivasi.o museu u»tct bëngala 
Táínbeni li,onteur, complétou pre-,histórica cuja`propriedadeé 

atada .rtsonhá ,,primavera, o iir- fdzer cessar as dôres 'de dentës 
téress'ante. Mánoel ` Gaspar, fi= ao,prtrlteiro cristão que nela dQ 
Iliinho ;querido dó•  nosso aura- uiva dentada. t , 
go snr., Ur. . Alexandre Torres, --Avança; bumauidade sofredora.:. 
digno advogado nesta vila , 

•, r, , b- Que certo npvio encravadó 
.,Completa,  hoje 2 anos ,d'ida- apelou "para St.° Antonio par 

de, o pequeno I iumberto, gen- causa das... duvidas. 
til,filhitiho, rio nosso colega,de 
redacção srir. Antonio Ferreirµ. 
Qs nossos pãrabens. 

Encontra-se um tanto 111CO-

da, deptacando-se a guitarra. 

An levantar- o pano 

Sáéna 'escura':' De quando em 
t uando,'.vri-se.•.labarëdás e ouve-'se o 
troar , elo, éanhúo,, ora cerrado ora 
j rico. 

Ezn surdina ouve-se o rlcdílhardá 
guitdrra e depois unia voz inelarzceili- 

=Ouve-se-sempre a artilharia, aoser 
fcrid0 o bordà . , 

f'ar90 

{ t  (ri1Cl$11CO11C0) 
V6.1 ÍT;I r. 1 

.Oh guitarrã-cottipautieira 
htseparavel e leal, 

;. Çanta, canta ala trincheira, 
Saudades de Portugal 1:. . 
r - 

+Saudades do pátrio lar, 
Saudades ( Ia minha.aldeides a, 

"f •Ft' 5auPrn cnoitesc•de' luaesse t•char eiâ. 
. : J ' 

Sandádes desses outeiros„i 
.Saudades elo lindo sol, 
`Saudades desses -salgúeii•ps, 
Onde cinta o`rouxià ` 

Saudades (lesse cantinho 
Que `lriãisl velo outro não 
'Déssç erço perfuniado 
onde áDt icus olhos abri. 

!:F 

Ahi valente!... 

,Que certa pisquem arada de-
véras , atrapalliada , cone a pro-
ntessa do Casamento. 

—Apéga-te cone S. João e deixa cor-
rer o marfim. 

Um,,nzoinento de pausa. -Em outro 
tóm: 

Oh Porfunát, Portugal, 
t•' Que estás tão lon;é daqui, '- 

X>i 1• Eu não me importo morrer 
r Se sei, que morro por ti. 

Se eu:toinbar, por nicltralha, 
Na lacta atroz infernal, 
Quero por minha mortalha 
•'fetì pavilhão;  

Essa bandeira tão querida 
Pendão dé £ão,lind s c•re•, 

r l;'oSimbólo'da vida, 
Baluarte dos Amores. 

E- tu, guitarra, ern seguida, 
rp ,.. Ao vër-me morto uo chão,•. 

1 acarás a Portuguésa 
Minho do meu cor cão. 

t4  

Auitzenta o tiroteio; ouve-se'atoque 
de .clarim, rufar de tambores e gran-
de algazarra. 
Ein surdiria óuve-sea «Partuguexa' 

e'depois os himnos aliados. 
Ha unia rápida mutação de sceaa. 

Clareia o ,espaço, mostrando o arre-
boi. , 
Um 'soldado ¡ ortugúés =- tendo 

a;`farda esfarrapada, ene cabelo, eni-
punhundo a '(zartáeira nacional, •cnt 
algu¡nas partes rata, olha consterzta-
do para' urna guitarra que se acha 
gttébi-àda no •háo e (fiz: 

nhecida pela anosa do,Sebas-
tião ,, ' natural de. Vila-Cova e 
residénte ha bastantes anos' nes-
ta vila. t 

•Tambem na' passada. 5.a feira 
faleceu, ,tia idade dé 'W anos, 
a srtr:a Quite'- ia Martins de Bar-
ros, natural do fico das Reüa-
lados-Vila-Verde e lia muito re-
sidente nesta vila. 

Paz ás suas almas e pesames 
aos dòridos. 

r 

• 'O•lÌeran•ce 
Na passada 6.8-feira deu á luz 

uma criança do sexo fragíl, a 
ex.Ma esposa do siir. Dr. Artur 
de Barios Lima. ' 

Cluebraste !... Não canto'o fado. 
Désté por finda a missão.. 
Canto agora a'Portuguêsa r 
Elimino• do mear coração. 

Decíaenando 1 
Apontando a esfera solar: 

«Saudae o sol que,desponta 
Sobre um ridente porivir, etc.> 

A esfera solar abre-se e apresenta 
luziu carro 'triunfal o sinzbolo da Paz 
com uni • grande manto, cobrindo os 
soldados, das potencias aliadas.! 
0 Soldado canta: 

«Desfralda a invicta bandeira i 
A' luz viva do teu céu, etc.»} 

(PORTUGUE7.A) ` 

forte ná orquestrâ 

1 caie o pánó. 

Armindo Eiras. 

Invento curioso 

Em Paris, taro electricista, 
inventou uma maquina para 
fazer dormir. 

Alegrai-vos ` dorminbócos. 



O novo CÁVADO a 
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.:Na,passàdá 2.'feira réalisa= 
ram-Se, respectivamente tias 4vv::+vW: WvL • vVLvVv.rV✓vvvWV 

freguesias ` dei Gandra, Foiite'-i t` ,i ,• 
boa e Margas festas da Senlid-• r Visitoic-nos d ha' dias ó nosso 
ra da Graça e ,do Santissimo presado assinante ao ,•''orto srtr. 

ma Sacramento, que foram ãbri- José Fernándes Li, rocio via-
jante da firula Reis ir Corrtl2, 

rica de Vilar do Monte-Barcelos era, C:ta.,, 
,e Alvarães-Viana. 1 1,--••-' 

Acompaltlaaclo u •le,• sua filiei 
Casamentos esteve entre rcos o., nosso ' çorite' 

Uniram-se pelo casamento, raneo snr. Francisco da Rocha 
na passada 5.1, feira, o stir. (ìonçalves,importante comer-
Bernardo Ro,arigues d'Areiii clame no Porto. 
cia freguesia de Marinhas, cola 
a snr.a Felicidáde, Batista,Ãdes:, t# Vincos nesta " vila, cia preteri-

ta èira, ó nosso bons amigo 
ta vila.,,,.,,.,  •-r; _x '' snr. Av•liicn A orisn"Ró'r' iz Pe-

Parabens: s` f 
reira, licibil tesoureiro da fazen-

Tainbem no domingo passa- A da publica, na Povoa de Lanho-

do se °- reãljsou,` na Sé de Br1- so• ' 
ga, o auspicioso enlace inatri- - 
monial `da snr.R D. Aída do Li- '• °Tainbem viruos ënire irás os 
vramento Teixeira, cora o nosso Ilossoy assinantes na Povoa de 
amigo e conterraneo snr. Varzim surs. Victorino e joa-
Eduardo - Augusio de Sousa quine da Costa Firas. , 
Queiïoz Ribeiro°.t r 4i►°: p f f r'a ` ia f;f S º i 1 u1r• ` á'ld f .. 

Mil felicidades lhe désejatnos Estiveram em Braga, lia dias, 
e que o futuro'Ihes"sejá óìart- • os surs. josé ,d'NAbreli, admillis-
deut.., , irador daquele. • concelho, 13.d 

Adelino Pe' drosa, arciprestedes-
•,Bocas sujas" ———ta vila'e a snr. D. Laura Ro-

E' necessário, 'que á guarda mero de ;Souza, tamberrc desta 
republicana seja rigorosa , em' localidade. •. 

reprimir certas abocas sujas», . 
atle continuamente, por qual- 
quer motivo ofendem a moral 
publica. "`` " TROVAS -POPULARES 

O iivr"ò da, ir-iulia alma 
E". um missal de amargura 
Escrito com, o meu,prauto i 
Pela mão ela desventura. _ v 

, 
®r. Fonseca Liºtía 

Este nosso ilustre amigò e 
j)restilnoso correligionário, lia 
dias que vens exerce ttdo`as fure `- " ' guando os meus olhos se cerrem 
çães de Jtiiz, de Direito da c'i- Peço apenas, uma cousa: • 

: @,#> " Olic ,no tei.i:iteito nìe enterrem, 
dade de Braga,: onde é multo " •TeU cpração seja a lousa. 
digiro Conservador do Registo 
Predial. , 

FeIicitanlos sua Ex.' 

• a`araW•éwaranw•wwar•iurr.riaraa■ 

GazolinaVacuum, 
Prerro ,65 000- 

. r  w   

BERNARDO.G. ENNES 
•à, 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos assillati-

tes das freguesias de que esta-
mos procedendo :í cobrança 
nas mesmas, po'dendô a os re- 
cibos ser pagos aos nossos cor-
i-esl)olidentes".oti"lia adminis-' 
traçáo deste jornal, 

Vèr 4.° pagina 

Amoré vaieiio extranho, 
Que.venenç) não pai ecC; 
forque, étn certos casos, cura, 
outros casos, aclaccc. 

Otrem não t'csïstç a prová-lo, 
Se, dépoit,,iiètx'-lo quer, 
Iâniais, deixa de Bebê-lo, 
Dê-lhe as voltas que giaizez•. 

,t 

)deus criou• ntun dia a lua, 
i`iouh•o fez' o luar 
Mas pára fazer teus olhos 
Lavou um ano apensar. 

Alinha niãe é pohrçsinha, 
Não tem nada que me dar, 
' Dá-nie lseijos; cojtadinita,' 
`E depois põe-se a chorar. 

Ill, 

O proprietario da « F,ahirica de Moagem 
é Serração cie •spoz•é ide , parti•cipà aos 
seus arni os e clientes, e ao Povo em ge-
ral, que acaba deaprócea er o i"stãlaêão, 
na sua •abrica,.,de së•e•ãg de3fitá•rènge-
nhos para tritaºra•ão' de liilnho, tornos 
para toc'near rraadeiras,.serras de estu-
gue • etc, fazendo, prec,os; SEM COMPE-
19'lE•3Cl•. 

iEstalçãas postal d'A valores que serviram de 
bu lia cauçãp„ ,á, sua responsábi-

;•,Iidade. 
t Ha teni¡os't'qúe o Governo como „ E porque ` ácttlálmente 
medida econonnca que não nos propô -,` 
mos discutir embora"o potlessemos fa1 Sela falecido fl referido 
zer vantajosamente',°resolveu suprimir'., .,, exactor pelo preseiltè edi-
a estação telegrafo postal < teria—tApuha. tal são intimados os 'seus 

Picou assira aquela freguesia—tema 
elas mais populares e ricas do couce- herdeirós SUCës`àô es e quáls-
Iho e a •nossa melhor , e mais concor- , 
rictai praia que todos oa, anos vçntos ;quer illteressâdds incertos 
visitada por•.,<lesenas de famílias, das' para nos termos .do § uni-
mais distinctas, <lc Braga, Barcelos.e 
Porto e por grande yuantidade de po— co do artigo 302 do'.regi-
vo elo campo—sem esse importante mento aprovado por` de-
melhoramento, que, vinha gosando lia o 
anos, ;. ereto, " N. 1831 de 17 de 

Hoje porem, podemos ciar aos pr,e- Agosto de 1915 e no 
sidos leitores a agradavel, noticia de 
que acaba ele ser ali creada tinia esta p.ra'Lo de trinta dias con-

çào postal, •devido aos valiosos esfor— tados •'da segunda :e ulti -' 
ços do nosso ilustre amigo e prestiáio-
so chefe politico ex.'t10 snr:.dr. Pon_ ma pilblicação deste, no 
seca Lima. «Diário do Governo» re-

Coni -o facto nos regosijamos alta- : 
mente; e apresentando os nossospara' clamarem contra o levan-
bens ao povo ci'Apìilin, aqui deixamos tament6 da referida Cau-
tanibent expresso o, nosso agradeci-
mento a sua exa: ção e o flue- tiverem por 

ik R +.   beiü da sua ju`stiçáll 

Adirlinistração do Conce-
 •`ihód'Espozende, 19 de Maio 
1ll,•JINISTII.AÇ •O DO (,ON (,EL110 de 1921. E eu, João Maga-

Dr,, ESPOZENDE lhães, secretário, que. o su-
bscrevo-," , bscrevo- 

D I 'Ì':•Ã•T: 
s W..w• .. 

Jaime Lopes Pereira, Adrni- 
nistrador do concelho de 
Espozende: +: 

FAÇO SABER que 
esta Administração do Con-Choratn as apuas do rio ç 

a 

O'1ldmiüistrador do Concc-
. _. ` 1110, 

Jaime Lopes Pueira. 

adeira 
Clioram as ondas do mar,, celho'' baixoui párá'ser ini' A, •° " -

f Chola o v 
w 

cnto, as fontes Choram, tln]ado - o'-acOrdãó "dèfinitÏ •1•InE•••;1oQ Porque não peide eu chorar? !.. . 

rx 
 ♦z* 

,tfma por semana 

vo do Conselho, Superior " 
de Fitiartçás d• seis' •'dë ►d•. z sa 5 

Novetribrò •dç 1920 - pe16 íSeco, • t^ri E 5 0 
gtiai`,foi jitl ido' gtiité: cólri' Z•e?1"2d2 •` c r•M 
a Fáz6idá' 
1éieücia• de' 1Ca" 10-déJu• 

N lho de 1917` * ('e tesoureiro d ra ,•à 
(Ia Fazenda Publica ,deste.; à tm, est'••7.. { o 
concedo •J,ose d'Azevedo 
Vasquinho,' sendo4 julgadps _ . `, • 
livres e desembaraçados os ' 



Novo Gáwádo" 
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` _ .f tJ •• • Il . JL•S !mel • •.,,A., A. A . ,. .r.•-' • 11J! 6 • , li•+l• 

fs' k41 .a• w•, ,.,.` • ,e Yy:►• w•°w:iE« ER11E •E`e?7lte t•Cf Teatro--Espozende !• 

•.• •, Teia sempre o que ha de mais novidade em objectos de •• 

t i ••$'•  ouro e prata. Preços rasoa`veis. Concertos 

t Enfie I#vrõ•i#idica-fódc•"s•õs cuidadós ii ter com zs 
r r ., mães, dairante' o rpet;iodp tilo ge¢tação •e'coruRas 

"'•., rè:,•ícrèanças dépois yTo nílscini(:ntó•até ao destnatne. 
Pata se fazér"-uma jdeia aproximada, vamós eìiii''' 

v. r G.• uuç_ra on . nn.+ aa pa ai Aa na tAa an 4 Aq on fr, a cy(; morar os capitulas em que está divkiidó: ';•{ , '• 4• „ „ .•,,,;•;,.•, • ••.-•••l••r-.••,••< •,• •1º.•, 

.La.PARTE»-.A.Máe _, ..-..b•..Axaaaeira cie as conhecer. -Falsifica-

o° ny, ,,r,, a•, ••ç,e uq,►,o3 a 

E Ia 

I- Cuidados a ter com as mires cão do leite com farinhas diversas. 
antes do, parto-Hygiene-geral , •: Palsiicação 4do feitor coro acida 

- •orico. /Tratamento de algumas  , n 

réncias duranfé'ó perìodo de ara VI -- Aleita ïïcnto, mixto. \ £ M ElrerítCºa ícle EzasRagleees e passaportes 
videz-Vomitos incoerciveis •iei- VII-O desmame.  

c •• dentes gravicío-cardíacos, Néphri- VII,-EnrpÇdo dos dentes. ? (Legaltneate habilitada e cattcionad ) 
te Eclainpsia -Anëmia? Fraqueza - 
'geral, Lympiatismo; Varizes, He= ;W} 3ra PARTE-As creanças 

¡.morrhoidas, Syphilis. p doentes 
11` 0 Padt —Almanak obstai-

! 

Arnaldo Torres--SareeloFs 

8•.•?'' p̀,r•3 •op,gq,•{ r,•{•a•a ., o.7' 0J •? :°•'p•P  CT • ` f7g. 45 r•q . .•,•!,r•y•,+i••e¡ • •np,yr•, eJ 
',• 9t7ó•t nõov'.AnsY• ẁ'—IO,L fú,•✓aOo•wuoW oó°vu•wo4 cõói'1'ob •F éuY'uo••5 oõvu ubi•ro [- Cuidados geraes ,..I f: 

S,.: i: .2: PARTE-O Filha :• • II Cuidados espéciciès: Ade-?4 
Considerações , áeerca , do • nopathiás cervicaés. Amygdalite. 

desenvoivúiteitto das ereanç6.'rl; Anemia. Angina. Astheïrïa.'f, Qu= 
II-Augntento e, dim,múç tto do s chite. Colicas. Conjunerivite. Con-

pesó,l.7  vulsões. Coqueluche (tosse coa-
•'. III=Ban1ibs. i°• vulsa): Contusões. Coriza. Cros  

IV,---Aleitatiiento-•' AleitariiCnto'tas. Dëf uxos. piarrlieia. Dores 
pela mãe- Aleitamento, por unta á? de garganta. ,U• spepsias. Eczema 
ama- Réáras' para a ' escolha e á° Enterites. Escrophitlisn 1'ururt 
uma boa ama. 1 •'. °R elose. Oarrotillio:' Grilipe. Ieteri-•` 

I V.--Aleitamento artificial-I èite ;°• cia. Incontinencia cie urinas. lu- , 
este"rilisado-1 eitè ferd(lo lu---'0 sbmnìa5 Lymphatisino. Phtriase. 

`boroa--Qiladro,pari o aleiG3ttietí õ Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de \,aca as •• mama. Queirwduras.'Rlteumãtis-
sucarado e diliiidq = In§truçõès'*h moi. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer, as qualidades do i lis hereditaria. Vermes intesd 
leite Falsificações do Icite, i •iaes: 
., , .. ₹ 

Este Iivo,, por ser de propaganda; envia-se 
franco dé porte, a quem. enviar trinta contav"os á <. 

,. ., Desconto de recibos e!letras. CobEatlça'raj)fd•°é"econorrüca no 
Sociedade de P roppa9ãnda" dè C&cshecï- •, paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.-- 

e ••• e iça ' j i Secção 'E : Comiss'ões e cónsignáçó,6. Conta> piopria. Im-
`jt; idI Travessa ílo Carsnos Is 1.0 = LISBOA portaçao e exportação.—Secç o F: Publicidade e assinatu-

ras para todos cus jornais, revistas e publicações dó inundo. 

h N 

nsb 

•b 

. •a 

Ct)ll"lpil.l1 )lã j 1.»a,i.ieeza. d.E'`:I 

 e C ,redi lio ■..eq  , 

Rua Vieira Luzitano, 1.0—LIS ,'-' DA 

t 

Sociedade Anonima 
Séde suciai: PARIS Séde administrativa: LISBOA 

•at#•- r+:, -+,"+r •rv^,vvvvv+v'vvvv.Lvvvwvvvvvv 

Secção A: iMinas, Minerais e exp►óraçdes' mineiras. 
Secção De Lkjjloraçóes agricola e florestais. Secção G: 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao, Comercio e á Industria.--Secção D 

>, A Secção Financeira da Companhia •xat?lulalá sem-

i 

.. L 

i u 
A Coinissão Bxecutfva da Calhara Mun c al do'Conce-
liro d'Espozettde: 

FAZ $ABER que podem sei- remidos 
todos os„•fios<d'o doe> inio'_ídirécto` do 0 ,, , , r • r. .s •. a t F V 

unicipio. 
x Eis ti r e i v o Ei70 kque desejem remi-los, 

deverW, dirigir.-:se.,• •o , ►ecretaria da Ça• 
11 

mara• tõdús..oF•, d as úteis,, rias .10 ás Ig 
horas. constar, se àfixou ,,Q pre-
seix ë'- outros tiós lugares doi costume. 

Abril.de,192h 

0 Vice;Ptesidénte servindo de Presidente, 

pre com o timior cuidado as propostas'gtte,lhe possam vira 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de coíl.cessves 
Fias proviricias "ultramarinas portuguesas e consegtlente tcoloni-
saçào, assim como para quaisquer empreenditíientos' agrícolas, 
comerciais e industriais. Náo esquecera a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitatnéi'itii•̀Adás éX`traardivarias ri-
quezas niinerais de Portugal. '.-r' • • ,. 

A Companhia;` aceita re sprésentantês gerais era todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Coloni, e 
agentes (liomens e'senhoras) em° todas -as°t erras- d,o.,paiz.q 

Até acabar as nossas importantes iï•staláç•eS, `toda a cor-
respondencia deve ser dirigida áo 

t. En{lenheáwó•IDirec#or da' « Conirpanhia 
Frawceza ide blinaG e Creditoas 16s Runs 
ií seira Lusitanos 16—LISBOA. •s.• +•» 

•s .RYRket f-• ;R ..,i Sei a, 

Representante deste coácellio :-JOÃO .A.MANDIO. 

KQ NOVO GALRADO 

Condições de assinatura 

Vila (ano) 
Freguezias e fóra do concelho 
Extrangeiro 

2$00 
3$00 
10500, 

e anuncias 
r# 

Anuncios oficiaes -linha 
Comunicados-linha 
Numero avtilso,i s ,q xV 

• •Of# 
$10 
505 


